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VENDE!!!

Em todos os mercados há os rotineiros, otados aos velhos e rudimentares métodos
de produção. A estes é, obviamente, difícil vender. E há, também, uma elite, de
mentalidadie avançada, sempre atenta o novos métodos — novos produtos — novas
facilidades! Estes constituem a chove natural de todos os mercados.
É esta uma das fortes razões que tornam a Revista dos Criadores um grande veículo de
propaganda. Por sua própria natureza, ela realiza uma esplêndida seleção. Só é
procurada pelos que desejam^ aperfeiçoar seus meios de produção, por homens de visão
larga, integrados na evolução natural — dispostos a experimentar — a comprar!
Os seus 5.000 exemplares mensais circulam entre lideres do mercado da Carne e do Leite.

Por isso, a Revisi-a dos Criadores VENDE !

&
7 Apenas 40% da tiragem da Revista dos Criadores

leitor avulso. A maior_ porte se destina aos seus 3.000 assinantes, assegurando, assim,
a propaganda, a eficiência decorrente do fôrça ocumulativa dos anúncios no espírito
do leitor. Sobre este ponto, nenhuma outra publicação do gênero pode oferecer fão
alto grau de eficiência, pois o número de assinantes da Revista dos Criadores é 600%
maior que o das demais.

Por isso, o Revista dos Criadores VENDE !

expostc ao variável interesse do

—- Nas publicações comuns, a diversidade natural dos assuntos e a variedade dos reclames
lançados às mais diversas necessjdades e mentalidcdes, impõe ao anúncio a tarefa de,
por assim dizer, "caçar a atenção do leitor. Ao contrário, a Revista dos Criadores cria
condições psicológicas especiais de receptividade — já porque, endereçada a uma só
classe, torna o anuncio mais dirigido ao leitor — já porque, de permeio a assuntos que
visam esclarecer e auxiliar, o anuncio encontia um ambiente de interesse — de confiança!

Por isso, o Revisto dos Criadores VENDE !

A tiragem da presente edição, pela qual nos responsahiliza7nos moral e judicial
mente perante nossos anunciantes, é de 4-8 00 exemplares e sua circulação se faz entre
associados da A.P.C.B., que somam mais deS.ãOO criadores e entre assinantes e venda
avulsa. Os4-500 exemplares estão assim distrihuidos. Dentro do Estado de S. Paulo,
Capital, 772 exs.; na região servida pelada. Paidista de E.F., 341 exs.; E. F. Soroca-
bana, 254 exs.;Cia. Mogiana E.F., 153 exs.; Jtatihense, 37 exs.; E F Santos-7undiaí
1S0;E.F. Central do Brasil. UUCasas da l.aooura. 104; Distrito Federal/JÒ Es
tado de Mato Grosso, Si; Santa Catarina. 30; Estado do Rio.lSl; Estado do Paraná
137;Minas Gerais. IBO; Jtio Grande do Sul. 97; outros estados. 73. Para VENDA
AVULSA. 1.9SÕ exemplares, contamos com revendedores nas seguintes cidades-São
Paulo (Capital). Avarc. Bauru. Belo Horkonte. Botucatn. Caçapava. Campo Grande.
Cruzeiro. Curütba. Cornei,o Procopio. Divinopolis. Fortaleza. Franca. Goiania, Guara-
tingnetá. Governador Valadares, Jacarezinho. Jacareí. Juiz de Fora. Lorcna Maceió
Manaus. Moeoca. Mog, das Cruzes. Natal, Piracicaba. Pirajú, Porto União, Recife,
Rio Branco. Rio de Janeiro. Rolandia, Salvador. So,-ocaha. São José dos Campos. São
José do Rio Preto. Sao Luiz. Serra Negra. Vitoria. Taubaté e Teresina. Contamos
ainda com correspondente.s no Distrito Federal e Goiania.
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"ITAUNA" — A.P.C.B., 7.154. — Puro sangue puro
por cruza da raça Schwyz e CAMPEONISSIMA DA V
EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS DE S. JOÃO
DA BOA VISTA. Conquistou os títulos de MELHOR
FEMEA PVRA POR CRUZA e MELHOR FEMEA DAS
RAÇAS LEITEIRAS. Pertence ao fino plantei Schwyz,
da Fazenda "S. Pedro", em Pinhal e de propriedade do
Sr. Eduardo Leite Vieira. O rebanho da Fazenda "S.
Pedro", concorrendo à V Exposição de S. João da Boa
Vista, levantou 4 campeonatos, 2 segundos prêmios, 3
terceiros prêmios, 3 menções honrosas e 3 taças. A
A.P.C.B. já iniciou o controle oficial da produção lei
teira do plantei da Fazenda "S. Pedro".
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LEILÕES DE ANIMAIS

Por que este sistema ãe vendas não se desenvolve em nosso am
biente?

Ai está uma pergunta cuja resposta ainda está no ar. Por que?
Os leilões de animais em nosso Estado vêm sendo feitos quase que

exclusivamente pelos orgãos governamentais, ou melhor, pelo Depai-
tamento da Produção Animal. Êles se realizam sempre que um lote
de propriedade do Estado, na quase totalidade dos casos, de sua cria
ção, deve ser exposto à venda. Anualmente, realizam-se os leilões já
bastante conhecidos, em Nova Odessa, onde animais da raça Caracu
e Mocha Nacional são apregoados com os disputados bezerros holande
ses, vermelhos e brancos, produtos do notável núcleo que constitui o
pequeno, mas altamente selecionado rebanho de holandês vermelho do
Departamento da Produção Animal. Também em Pindamonhangaba,
e outras cidades algumas vezes, são realizados leilões e, em novembro
último, outro leilão foi realizado em Andradina.

A não ser em uns poucos casos, esses leilões têm um carater mais
ou menos esporádicos. Já tivemos, há uns dois ou três anos, uma serie
de leilões aqui na capital, no recinto da Agua Branca, quando vários
reprodutores de propriedade do Estado foram vendidos em publico.

Mas, por que os leilões que se efetuam durante as exposições ge
ralmente redundam em completo fracasso? Eis uma das facetas dessa
questão que ainda não foi bem explicada. Seriam altos os preços-
bases para os arremates? Qual seria a razão por que não são levados
a serio? Faltar-lhes-ia a necessária preparação, ambiente e mesmo
interesse?

Outro aspecto das vendas de bovinos e de animais de outras^espe-
cies precisaria ser melhor observado. Por exemplo: as transações de
bois gordos nos concursos que o Departamento da Produção Animal
realiza anualmente, porque não têm sido feitas em leilões públicos?
Sabe-se que, após as provas, os bovinos são abatidos e controlados em
matadouros frigoríficos; mas isso não impede que, a despeito do local
do abate, venham a ser adquiridos por esta ou aquela organização, que
poderia concordar com a comissão de julgamento com o seu abate em
locais de sua preferencia ou escolha. Bons preços já têm sido pagos
aos novilhos premiados nesses concursos e, principalmente no ultimo
em Araçatuba; porem, por que isso não é feito sob a forma ãe leilão,
com amplo conhecimento dos criadores, completando a festa de con-
graçamento que se realiza nessas ocasiões?

Mas não é apenas as feiras e exposições que os leilões devem ter
lugar e que falham em nosso ambiente. Em varias cidades do mundo
são realizados leilões diários, de bovinos de corte, com grande proveito
para os criadores, pois têm, nessas ocasiões, meios para defenderem-se
de açarnbarcadores e aproveitadores. São freqüentes também em ou-
í7"os países as vendas de animais de raças leiteiras e de corte em leilões
onde, às vezes, são feitas liquidações dos rebanhos ou outras vezes,
apenas a produção do ano é vendida,

No caso do gado de corte, entre nós, verifica-se que falta um local
ou currais centrais para tais realizações. Entretanto,

se pensarmos um pouco, talvez venhamos a descobrir algo nesse sentido,
e muitíssimo util aos criadores, principalmente nos momen-

A rotina, quer nos negocios de gado magro como ãe gado
poderia ser conduzida para esse objetivo,armves do qual ampla defesa poderia ser dada aos interessados, com

benefícios da livre e bem esclarecida concorrência
Koíar-se gwe não nos faltam rebanhos e nem pos-

miP P^fn ° realização de leilões em fazendas particulares. O
%afvrnimp^+a^ amda e resolvermos adotar esse método, precedido
dno frnppvono ^ ,vreparo e organizado ãe tal maneira que as causas

Tpvfnfii-l^ devidamente conhecidas sejam evitadas,
mal fomnnrin ser feitas nos vários setores da produção ani-
avp'nt ipjinp o~ õase a experiência que se tem no exterior, em9rirnente utilizados e se o são é porque oferecem
de nos encontrnrmnf'̂ ^ campo para tanto, apesar
que a oferta certa freqüência com uma procura maior do

res etc ialvpf assunto, leiloeiros, negociantes, criado-
neáocios nvp excelentes oportunidades de bons
•nprrpii^pni ® imprensa diaria e os meios de transportevermifpm aasa aiaria e os meios ae zransporze

realização dp 'omo perdure no espirito de muitos, por ocasião dad!^nela preocupação que tão judiciosamente

to tPmirn^ r... ^ realizarem suas compras, por nao estarem mui-
resultadn^ diiprp^+ /«sem ou para poderem apregoar posteriormente

la^r seus
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AVISO

AOS SENHORES

LAVRADORES...

Industrias J. B. Duarte S/A., que
há mais de 1/4 de século vêm for
necendo o melhor souvicido oté hoje
conhecido — SULFURETO DE CAR
BONO — lembrem que duronte tão
longo periodo oporecerom sempre
novos produtos de relotivo eficien-
cio e todos folhorom por diversos
causas que só o tempo demonstrou.

Isso porque:

O SULFURETO DE CARBONO é
100% eficiente na extinção da
sauvo, o que está positivamente pro
vado durante quase meio século de
uso continuo.

É muito menos perigoso poro quem
o usa e de fácil aplicação não neces-
sitondo de aparelhos, até agora im
perfeitos e caros.

O SULFURETO DE CARBONO tem
sido e será sempre um otimo souvi
cido, 100 % eficiente, quando apli
cado normalmente.

Infelizmente a sauvo continua e
continuará atormentando o lavrador
que, com muita razão, vê sempre em,
novos produtos dos quais introdutores
inteligentes afirmam coisas maravi
lhosos, a solução poro esse eterno
pesadelo que é o sauvo!

O BISULFURETO DE CARBONO
"V8" tem os garantias acima citados
e já estamos aceitando pedidos para
extinção de souvos no corrente ano.

Aproveitamos poro comunicar que
tombem aceitamos pedidos de bro
meto de Metilo em lotos de 1/2 libra
e aparelhos de oplicoção por preços
de reclome. Temos tombem um tipo
composto "BROMETILA DUARTE"
poro ser usado sem aparelhos.

INDUSTRIAS

J. B. DUARTE S/A.

Pedidos a Cx. Postal 1002

São Paulo

Fone 36-3176

REVISTA DOS CRIADORES
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OBTENHA O MÁXIMO EM PRODUÇÃO

Ração concentrada com *H3
FATOR DE CRESCIMENTO

Um grupo de avicultoies e criadores, com
mais de 200.000 aves e 15.000 vacas lei
teiras, lançam no mercado a mesma ração
que dão a seus planteis.

Amino-acidos - Sais minerais

Vitaminas - Anti-bioticos

marca registrada

Vacas em produção - Touros - Garrotes - Novühas - Bezenos
Sumos - Aves: postura - engorda e para pintos de 1 dia

~Uma organização de criadores para criadores
AVICULTURA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A
Rua Pedroso de Morais, 104 , End. Telegr. "AVISCOSA"
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XIV EXPOSIÇÃO-FEIRA AGROPECUÁRIA
E INDUSTRIAL DE JUIZ DE FORA

OBTEVE COMPLETO EXlTO A TRADICIONAL MOSTRA
— GRANDE CONCORRÊNCIA — ORGANIZAÇÃO E O

CENTRO RURAL —AUTORIDADES PRESENTES

O Dr. Antonio Augusto Botelho Junqueira,
no momento em que proferia sua oração em
nome do Centro Rural de Juiz de Fora.
Ao lodo, o Dr. Dorwin de Rezende Alvim,
representante do Ministro da Agricultura.

Mais uma vez, Juiz de Fora de
monstrou este ano a pujança do seu
desenvolvimento agropecuário, com
a realização da sua XIV Exposição-
Feira Agropecuária e Industrial, em
setembro ultimo.

Alem da participação de autorida
des federais, estaduais e municipais
para a concretização dessa tradicio
nal rnostra daquela importante região
mineira, teve papel preponderante na
orgamzaçao do certame deste ano o

Centro Rural de Juiz de Fora, na pes
soa do seu presidente, sr. José de
Andrade Reis, coadjuvado pelo sr.
Antonio Augusto Botelho Junqueira,
orador oficial da entidade.

Abrangendo todas as atividades
produtoras do municipio e de locali
dades vizinhas, variados produtos da
agricultura, comercio e industria da
região foram ali expostos, alem do
principal elemento determinante da
exposição: a pecuaria mineira — ali
representada soberbamente por mag
níficos exemplares de selecionados re
banhos bovinos.

AUTORIDADES PRESENTES

Alem de grande numero de exposi
tores, fazendeiros, comerciantes e in
dustriais que participaram para o êxi
to da exposição, foi a mostra honra
da com a presença de ilustres autori
dades e presidida pelo gen. Zeno Esti-
lac Leal, comandante da 4.a Região
Militar.

As seguintes autoridades estiveram
presentes à inauguração da mostra:

— 4

OGeneral Zeno Estiíac Leol ounna ln 1
do certame de Juiz de Fora' Ann Qfito simbol" j
Presidente do Centro Ruroí de j'"®j oSr Joi^j *'"ouguroção

Secretario V- ' «"e Fora h Andrade Reis,tor-o do Vioçoo eObras Publica!' °'l®"«ondo Cruz Teles,
Prefeito Municipal de Jut' de%ora°'°^°

srs. Dilermando Cruz Filho, secreta
rio da Viação e Obras Publicas do
Estado; Olavo Costa, prefeito de
Juiz de Fora; Antonio José Sobreira
presidente da Camara Municipal; Fá
bio Nery, oficial de gabinete do se
cretario da Viação; José de Andrade
Reis, fazendeiro e presidente do Cen
tro Rural de Juiz de Fora; Antonio
A. Araújo, fazendeiro e vice-presiden
te da referida entidade, cuja direto
ria estava ali representada pelos srs
Antonio Augusto Botelho Junqueira
Cleveland Duarte Braga, José Augus!
to de Araújo e José Rezende do Vale

Representando o ministro da Agri
cultura, compareceu o sr. Darwin dè
Rezende Alvim. Destacou-se ainda
presença das seguintes pessoas: sr^
Ormeu Botelho Junqueira, industrial
e presidente da Associação RuralT
Leopoldina; Jonas Esteves Mam../
industrial e fazendeiro; Süvio vT '
representante do secretario d acultura do Estado; João Lopes df|Í"
va. Vice-dirplrtr- ^" "a i)il-va, vice-diretor da EscoU 7
de Barbacena; Dirceu Porte°IhÍ''?''̂vedo diretor da divisEcXtla^^ '̂
Cia. Propac; José Custodio Pi^t
João Frerichs, este ultimo veterl^
criador da região que, juntaruemp
rom .«111 a r . ,com sua exma. esposa, foi alvo dp
rias manifestações de simpatia na
posição. ex-

ORADORES

Por ocasião da inauguração do c
tame, osr. Antonio Augusto Boteij '̂
proferiu o seguinte discurso: ^

«A arte variadissima de obrigar
terra a produzir tudo não é arte rud^
pois todas as ciências a cortejam e ^
servem; não obscura, pois é a mai^
antiga e universal; não vil, nem des^
prezivel, pois só depende de Deus, en
quanto os homens todos dependem
dela. _As cidades, que afetam despre,
zar os campos, deles nasceram, por
eles vivem, e medram, que só lá tem
as suas raizes ...

REVISTA DOS CRIADOREg



«A agricultura, a velha e robusta
mãe dos povos, auxiliada de seus dois
incansáveis primogênitos, industria e
comercio c a benfcitora por excelên
cia; a compcnsadora única das dife
renças das regiões; a expressão maxi-
ma da Divina Munificcncia, c o mais
claro documento da nossa social des-
tinação.

«Qualquer Ciência, qualquer Arte
suprimida deixaria uma falta, mais ou
menos par sentir; mas a falta da Agri
cultura desataria de repente á Socie
dade, c dentro cm pouco cxtinguiria
o proprio homem.

«Isto escreveu Antonio Feliciano de
Castilho, cm 1894, no seu livro «Fe
licidade pela Agricultura:^

«Estamos, hoje, pela 14.a vez entre
gando ao povo desta eidade, e aos de
cidades vizinhas, a mostra da capaci
dade dos lavradores e dos criadores,
homens que escolheram a arte da Agri
cultura A estes homens é que dese-
jamos, da Diretoria do Centro Rural
e Juiz e Dia, lançar nossas primei

ras palavras, inccntivando-os a não a-
bandonarem o campo; a unirem-sc, e
a procurarem o aperfeiçoamento da
técnica.

«Reconhecemos que o momento é
dos mais penosos para os agricultores,
pois e para todos. Mas, se se unirem,
terão força para reclamar e mesmo
impoir os seus direitos, naturalmente
reconhecendo o direito dos outros ci
dadãos e respeitando-os. Aproveita
mos o ensejo para pedir aos lavrado
res e criadores de^ Juiz de Fora que
deem seu apoio ao Centro Rural de
Juiz e ora^^ s^ssociação organizada
com ofito unico de realizar as exposi-
çoes-feiras, que trazem beneficio a
seus associados, dando-lhes o ensejo
de fazerem propaganda dos seus pro
dutos, que assim ficam conhecidos por
maior numero de pessoas e, conse-
quenternente, mais valorizados; e ao
Ceritro. de Lavradores Mineiro e, or-
Xociação Rural da Zona da Mata, or-
gáus de classe dos homens do campo,
entidades que se batem pelo progresso
da lavoura, pelos direitos de seus asso
ciados, de modo que estes sejam res
peitados é tenham suas pretensões de-

O Sr. José de Andrade Reis, Presi
dente do Centro Rural de Juiz de
Foro, entregando ao representante
da "Propac", a taça que lhe coube

como prêmio.

DEZEMBRO de 1952
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Momento em que discursava o Dr. Tristõo da Cunha,
Secretario da Agricultura de Minas Gerais

fendidas, quando estas se chocarem
com pretensões antagônicas. Estas
três sociedades devem ser prestigiadas
pelos senhores lavradores e criadores
para que se desenvolvem e tenham os
recursos de que necessitam, a fim de
bem preencher seus objetivos.

«O aperfeiçoamento da técnica no
trato de gleba pode e deve ser conse
guido procurando o agricultor cons
tantemente os senhores engenheiros-
agronomos e médicos veterinários das
repartições do governo, assinando e
lendo revistas dedicadas á ciência a-
gronomica e, mais do que tudo, acei
tando seus sábios ensinamentos, pois
tanto aqueles como estas buscaram
suas luzes de mestres experimentados
e de experimentadores mestres.

«A teoria aprendida nas escolas e
explanada nas boas revistas técnicas
não é mais do que condensação de pra
ticas acertadas aceitas pelo homem

em séculos e séculos de tropeços e en
ganos, de vitorias e derrotas, de inves
tigações e experimentações no ramo
da Agricultura. (Quando o agronomo
aconselha ao lavrador que plante mi
lho hibrido em lugar de milho comum,
que siga uma técnica nova na sua cul
tura, ele está sugerindo que se ponha
em pratica um ensinamento adquirido
de experiências de milhares e milha
res de hectares plantados de diversas
maneiras e com diversas sementes e

cuja observação demonstrou ser aque
le o modo mais acertado). Também
no aperfeiçoamento de sua técnica e de

sua arte o agricultor ganhará muito
visitando exposições agropecuárias e
industriais como esta que estamos
prestes a inaugurar.

«Dirigidas as primeiras palavras aos
homens do campo, não queremos ter
minar sem dizer algtuna coisa aos po-
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o Sr. José de Andrade Reis,

montando "Mineiro", um dos

seus esplendidos Mongalorga.

deres públicos, aqui representados nos
âmbitos federal, estadual e municipal;
noS' do Centro Rural de Juiz de Fora
estamos prontos a estudar com os se
nhores, procurando resolvê-los, os pro
blemas e as leis referentes á agricul
tura, sem olharmos por cores partidá
rias daqueles que pedirem nossa opi
nião; e dá-la-emos com a nossa habi
tual franqueza, se ela nos for pedida.
Contudo, criticaremos os erros e as
falhas desses mesmos poderes, na esfe
ra que nos interesse mais de perto,
sempre que isso se fizer necessário (es
peramos em Deus que isso nunca a-
conteça pela sabia e proficua adminis
tração dos responsáveis pelos pode
res públicos).

•,r»5í5-

«Ao termino de nossas palavras de
sejamos prestar uma homenagem ao
Exercito Nacional convidando o sr.

gen. Zeno Estilac Leal, comandante
da 4.a Região Militar, para cortar a
fita do rceinto de nossa -14.a Exposi-
ção-Feira Agro-Pecuaria e Industrial
de Juiz de Fora.»

Falaram ainda o prefeito Olavo
Costa, o secretario da Viação e Obras
Publicas, sr. Dilermando Cruz Filho
e, por ultimo, o sr. Darwin de Rezen
de Alvim, representante do ministro
da Agricultura, que se congratulou
com a diretoria do Centro Rural de
Juiz de Fora pelo sucesso alcançado
pela XIV Exposição.

OUTRAS NOTAS

Visitaram as autoridades e nume

roso publico todas as dependências da
mostra, demorando-se nos pavilhões
onde estavam expostos produtos da
industria da agricultura da região.
Tiveram ainda os visitantes oportu
nidade de assistir ao belo desfile dos
animais concorrentes, principalmente
bovinos de raças leiteiras, pertencen
tes a selecionados planteis da região.
Neste ponto, cumpre assinalar que foi
muito sentida a ausência de represen
tação do plantei de gado holandês,
preto e branco, de propriedade do cel.
Severino de Andrade Junqueira, que
infelizmente, este ano, em virtude da
aftosa, não pôde apresentar à mostra
nenhum individuo de seu gado fino.

No concurso leiteiro do certame,
obteve sucesso o fazendeiro Ildefonso
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de Campos que, com produtos de sua
propriedade, obteve o campeonato, o
segundo e o quarto lugares no refe
rido concurso. Com as vacas assim
classificadas, foi registrada na exposi
ção a produção de 254,200 kg, em
três dias.

O certame teve a duração de uma
semana, durante a qual se registrou
grande atividade, como o julgamento
de animais, de produtos do comercio
e da industria, a realização do con
curso leiteiro, leilão de animais etc.
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